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0 RMI•NO FUTURO 
Cada dia se manifesta mais 

profundamente a necessidade 
imprescindivel de dar nova 
orientação aos jornaes da 
classe. A origem de mil dis-
cordias, de mil disputas, de 
immensas ingratidões e in-
sultos tem sido, infelizmente, 
a nossa imprensa. Não foi, 
com certeza, para esse fim 
que se dispendeu a energia 
de urna centena de caixeiros 
bem intencionados, nem para 
produzir nrn tão pessiriro re-
sultado que se gastou o mi-
sero salario d'aquelles que 
mais fervorosamente traba-
lharam para a constituição 
da nossa posição collectiva. 
Trassou o primeiro jornal da 
nossa classe um programma, 
um plano uni esboço do seu 
trabalho futuro : esse pro-
gramma, esse plano, esse es-
boço mais ou menos desen-
volveu-se, bem ou mal deu-
se-lhe cumprimento. Os rios-
sos jornaes de hoje modifica-
ram completamente essa bella 
linha de condueta, alteraram 
totalmente essa indole de uti-
lidade incontestavel. E' que 
a nossa imprensa tornou-se, 
quasi geralmente, um pulpito 
onde todo o boçal proclama 
banalidades, onde todo o en-
fatuado procura logar, de 
onde os uteis e os sinceros 
são escorraçados para não fa-
zerem sombra. Se os primei-
ros batalhadores da nossa 
causa adivinhassem, porven-
tura, os fructos que produzi-
riam os seus desinteressados 
trabalhos, os seus inconcebi-
veis esforços não teriam, na-
turalmente, gasto o melhor 
da sua mocidade, da sua ener-
gia, da sua fé inquebranta-
vel em melhorar a posição 
social de quem tão mal havia 
de honrar as suas menrorias, 
as suas cinzas, as iniciativas 
grandiosas que principiaram 
a mover as molas do nosso 
estado social. Confrange a 
alma vêr a actual situação 
das nossas collectividades : 
substituiu-se alri o senso pra-
tico pela verborreia ridícula e 
sempre inutil. Quando as pri-
meiras almas de movimento 
caixeiral deram inicio aos 
seus planos de tão largo al-
cance humanitario, a nossa 
imprensa era mediocremente 
representada e as nossas tri-

bunas escassamente concorri-
das. Faltavam collaboradores 
para os jornaes e oradores 
para as tribunas. Mas ah! 
Dessa epocha inconfundi-

vel alguma cousa nos ficou! 
Deixaram-nos a ordem, que. 
nós não soubemos fazer pre 
valecer; a prudencia completa, 
que tão estouvadamente aban-
donamos; o respeito pelos 
marechaes da classe, que tão 
cedo esquecemos; o começo 
de uma campanha tão diffi-
cil, que só os caudilhos valo-
rosos do outro seculo a po-
diam conceber. 

Pois d'esse passado de tão 
gloriosa memoria resta-nos 
hoje, apenas, as cinzas! Essas 
mesmo o vento as levará para 
as perder no turbilhão incom-
prehensivel do Destino! Se na 
nossa classe ha, ainda, indi-
vidualidades sinceras, espiri-
tos dignos, evitem a extinc-
ção total da herança legada 
pelos collegas que nos prece-
deram nas luctas associativas. 
Regressemos ao passado e 
tentemos formar urn novo 
estado social, um novo con. 
juncto collectivo, uma im 
prensa sensata e util e uma 
tribuna onde se apresentem 
planos praticos e productivos 
e não theorias chimericas e 
pedantescas. 

Iara necessario o exordio 
para esboçar agora um pro 
granrma. Não traçamos uni 
plano banal cuja excusão ter-
mine hoje mesmo. Não! 

`.Comamos uma resolução 
intransigente, positiva, e Iti-
abalavel a todos os empenhos 
ou esforços d'aquelles que 
não coniprehendem verdadei-
ramente o dever que o nosso 
cargo nos impõe. 

E,1 um caminho de rehabi-
litação o que indicamos, é um 
alvo bastante visivel o que 
vamos tentar alvejar. Analy-
sem detidamente o nosso es• 
tado: o que possnimos? Nem 
regalias, nem a dignidade 
real, que nobilita e differença 
o homem do macaco; nem 
instrucção sufficiente ou em 
harmonia com as exigencias 
da epoca, nem posição social 
bem definida—trem cousa ne-
nhuma. Bem sabemos que a 
culpa não cabe inteiramente 
a nós; mas a nossa incuria, 

o nosso desleixo, as nossas 
questiunculas, as perturba-
ções intestinas na classe, a 
nossa falta de criterio e de 
senso muito contribuiram para 
nos deixar permanecer n'este 
estado apathico, nullo, total-
mente censuravel. E' tempo 
de acordar. 

Operarios de balcão, exer-
cito de vinte mil homens, 
bloco humano que pôde cons 
tituir a população de uma 
capital tem direito a manifes-
tar uma pretensão, a exigir 
o cumprimento de uma pro-
messa, a impôr um desejo re-
conhecido geralmente corno 
justo e equitativo. 
Vamos resolutamente á con-

quista da Liberdade! 

Ficará a publicar-se tri-
mensalmente a - Fraternida-
de», com a collaboração dis-
tincta das melhores pennas da 
classe. O artigo do fundo, de-
dicado sempre a assumptos 
de interesse geral, quer so-
bre politica, litteratura, artes 
ou seiencias varias, será a 
tribuna, o arauto, a procla-
mação sincera de nosso sentir, 
das nossas ideias, do nosso 
pensar. Ficam cedidas as co-
lumrlas da « Fraternidade» a 
todos os assignantes que nos 
enviarem artigos doutrina-
rios, de interesse comuium 
ou utilidade collectiva. Não 
publicamos, positivamente o 
declaramos, artigos ou noti-
cias elogiando qualquer indi-
vidualidade que não tenha, 
por urn acto sensivel e util, 
manifestado interesse pelo 
progresso moral e rnaterial 
da classe. E' este um dos 
pontos que mais rigorosamen-
te havemos de respeitar, pe-
dindo para elle toda a atten-
ção dos nossos collaboradores. 
Não admittimos, sob aspe-

cto algum, questões pessoaes 
ou mesmo polemicas sobre 
quaesquer assumptos, q u e 
não decorram com a decencia 
e brio litterario que a boa 
educação exige. 
Secundando o esforço das 

collectividades, commissões e 
entidades particulares que 
manifestem empenho em con 
seguir a decretação do des-
canço semanal ou dominical, 
estabelecermos, tambem, uma 
secção permanente, com a 
descripção de todos os tra-
balhos encetados ou em rea-
lisação e artigos referentes ao 
mesmo assunipto. 
Sendo nosso dever contri-

buir para o aperfeiçoamento 

da lingua patria, rogamos, 
tambem, a suppressão de 
francezisnros iuuteis que tan-
to difficultam e confundem 
as leituras a quem não os 
comprehende. 

Pica esboçada uma pallida 
ideia do nosso caminho fu-
turo e, pela pratica, iremos 
corrigindo os erros e defeitos 
que a nossa organisação col-
lectiva, social e jornalistica 
mais o reclamem. 

«A Fraternidade», de hoje 
para futuro, inicia: 

Lucta intransigente pela 
melhoria de situação dos que 
trabalham; 
Com a orientação que pro-

curará dar aos escriptos pu-
blicados, concorrerá para que 
desappareçam questões pes-
soaes e collectivas, trabalhan-
do sómente por unir a classe 
e tornal-a uma grande força 
de vontades para reclamar 
energicarnente os seus direi-
tos; 

Apreciando todos quantos 
assumptos dignos d'interesse 
mereçam sua attenção, pede 
aos seus collaboradores: 

I.' -  Que rios seus escriptos 
não façam referencias provo• 
cadoras a pessoa alguma, 
para se evitar questões d'im-
prensa. 
2.—Que »'esses escriptos 

se faça propaganda de tudo 
quanto se julgue util á me-
lhoria de situação dos traba-
lhadores não se escondendo 
alvitres, ou ideias novas; 
•.°—Que os escriptos; de-

pois de serem o mais resu-
midos possivel, sejam de gran-
de propaganda e de grande 
evolução. 

Continuará a secção de— 
Litleratura escolhida — onde 
sómente se publicam poesias 
e contos de auctores classicos, 
para assim se instruir bem o 
amador da litteratura. 
A partir do n.° 37, iniciará, 

se os recursos lh'o permitti-
rem, a publicação trimensal, 
e, então, apresentar-se ha cone 
as suas secções melhoradas e 
com a creação de outras. 

Nota.—A todos os nossos 
correspondentes, pedimos que 
rios enviem, sempre que pos-
sam, noticias do movimento 
local da classe, resumindo ás 
o mais possivel, para evita-
rem a publicação, atrasada, 
dos originaes. 
—Nas terras onde ainda 

uão temos correspondentes, 
pedimos, ao collega que o de-
seje ser, o favor de gol-o par-
ticipar. 
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:Factos o ideias 
Abre-se diante de nós a estra-

da gloriosa do Futuro: - ca 
minhemost 

Com estas palavras doura, 
saídas do peito de um cren-
te,. foi que Antonio Camposen-
cèrrou o nosso terceiro Con-
gresso. E, eflectivamente, n'a-
quelia época e após o congres-
so parecia abrir-se uma estrada 
que nós conduziria ao campo 
da vietoria. Parecia que diante 
de, .:nõs se abririam umas por-
fas ámplãs, que deixariam pas-
sar, todos quantos caixeiros 
reclamam. Liberdade! 

...Parecia que para nós ca-
minhava . uma epoca sublime, 
de perfeita harmonia e da mais 
inquéstionavel cohesão de pen-
samentos e de forças—tal foi 
obrado unisono no que de todos 
os peitos 'applaudia o congres-
so. 
A classe parecia bem disposta 

a..marchar, de vizeira bem er-
guida e de propositus bem fir-
mes, para a conquista do seu 
Ideal sublime. 
A classe n'aquefla era parecia 

ir formar-se em bloco possante, 
cápaz de resistir a todos e 
quaesquer embates, porque 
diante de si só veria Ra estrada 
gloriosa do Futuro'! Mas... 
oh pura e traiçoeira Mentira! 
Ó fumo que illudim nosso es-

pirito, desfez-sei 
A esperança que então senti-

ramos de ver a classe seguir 
para a sua redempgão, des.-ppa-
regeú já! E esses applausos ca-
lorosos e tão repetidos que ou-
viramos de todos os lados, a 
erguer a grande e incompara-
vel.' obra de progresso social e 
de coherencia associativa que 
0 2.° congresso traçára, apre-
sentam-se agora como—Menti-
ral Engano, lllusão! 

A ' ciasse mentiu! A classe 
enganou-nos! A classe illudiu 
todos quantos n'aquelle tempo 
sé, achavam dispostos a traba-
lhar, por ellal 
Os factos de occasião demons-

traram-nos tudo isto: — a classe 
apresenta-se-nos agora pessima-
mente organisada,—um perfeito 
cáhos de .podridáQ a pedir sa-
neamento rigoroso. 
0 Porto, para sustentar capri-

chos de certos meninos bonitos 
que só estão bem fazendo e di-
zendo mal do justo—mostra-
nos quasi que inctato aquelle 
veneno discordante que por 
urna serie bem larga de tempo 
trouxe divididos os elementos 
caixeiraes d'aquella cidade. 

Lisboa, a tão falada cidade 
de marmore e de granito, está 
como toda a gente sabe. Se 
um punhado de collegas pro-
cura refortalecer o antigo pres-
tigio, do caixeirato lisbonense, 
una . punhado enormissimo dei-
xa-se cair por terra, como que 
se o cansaço de luctar houvesse 
chegado. 

E, na província, a •esorga-
nisação é a mesma:—tem as 
mesmas raizes e a mesma in. 
tensidade. 

Que cumpre fazer n'esta tris-
te condição social? 
—Procurarmos a cohesão de 

densamentos e de forças. Espa-

lharmos doutrinas do nosso 
credo social. 

Propagandear por todos os 
empregados do commercio a 
nossa fé e a nossa crema, para 
que elles communguem n'ella e 
venham a sentir o que nós tam-
bem sentimos: 

Vontade de luetar 
2 E que mais ? 
Dizer a os e_.ixeiros 

que a sua organiseção só pôde 
declarar-se no momento em que 
todos hajam comprehendido a 
necessidade de serem socios das 
suas Associações de classe. 
1 E que mais, ainda? 
Aconselhai, todos os caixei-

ros que deixem resentimentos 
ou aggravos pessoaes, que dei-
xem variedades imperiosas e 
caprichos que envergonham 
toda a classe. 

Quem ponderar friamente o 
que se diz acima, ha-de fors o-
samente perceber que está aqui 
Um fervoroso mas humilde 
membro da caixeirato, que só 
sente desejo de ver a sua clas-
se caminhar, para caminhar 
com ella. E effectivamente as-
si m é. 
Nós queriamos ver todos os 

caixeiros -- nossos collegas — 
sentir esta fé que nos embriaga 
o espirito. Queriam ,•s que elles 
sentissem esta vontade que 
possuímos, ele sermos util á 
classe. 
E poderemos conseguil-o ? 
—Talvez. 

M. A. 

A causa dos caixeiros 
triunlphando 

C parlamento fratteez, appro-
va, por 575 votos, contra um, a 
lei do descanso dominical! 

Por escassez de tempo para 
reproduzirmos, na integra, a 
lei do descanso dominical vota-
da pelo parlarnento francez, e 
sobre ella bondarmos algumas 
considerações, só nos perrnitte 
a transcripção do seguinte, de 
A Voz Publica. 

Acaba de ser votado em Fran-
ça, por 575 votos contra t, a lei 
sobre o descanso dominical. 

Nora em diante os que tra-
balham poderão e deverão des-
cansar vinte e quatro horas se-
guidas por semana_ 

Havia muito tempo que esta 
reforma era esperada. 

Os medicos teem calculado 
que cada dia de trabalho produz 
uru deficit que, segundo o ge-
nero de trabalha, de vida, de 
aliinentação do trabalhador, se 
eleva de 10 a 20 °10 da s a pro-
visão de oxygenio. 
0 parlamento andou acertada-

mente em dar ao descanso urna 
data Fixa e em escolher o do-
mingo. Se tivesse escolhido ou-
tro dia que não esse, a lei que 
deve constituir a familia,`tel-a-1a, 
pelo c. ntrario, comprornettido. 
Que seria ida união do lar, se o 
pae saísse á segunda-feira, a 
mãe á terça, e a filha á quarta, 
por exemplo: Isso representaria 
para os paes a dispersão, a im-
possibilidade de velar sobre os 
filhos. A lei do descanso, em 
vez de constituir uru progresso 
moral, teria acarretado um no-

vo perigo. 
Entretanto, essa lei do domin-

go contém algumas excepções 
comprehendidas nos artigos 2 
a S. 
0 artigo 2.°, por exemplo, es-

tabelece.que quando o descanso 
simáltaneo ao domingo, de todo 
o pessoal d'nm estabelecimento, 
fôr prejudicial ao publico ou 
compi,omette-r o funcciooamento 
normal desse estabelecimento, 
o descanso póde ser dado, quer 
constantemente, quer sómente 
em certas épocas do anho, ou 
então: a) outro dia que não o do-
mingo, a todo o pesssoal 110 es-
tahelecimenlo; b) do domingo 
ao meio di:r; até :i segunda- 
feira ao meio dia, c) a tarde do 
domingo com uru descanso com-
pensador d'nrn dia por meio de 
rotação e por quinzena; d) por 
meio de rotação a todo ou par-
te do pessoal 

0 artigo 3.° estalue que são 
reconhecidos cie direito a darem 
o descanso semanal por meio de 
rotação os e nhelecimentos per-
tencentes ás seguintes categorias: 
9.° fabrico de productos alimen-
tares destinados a consumo f n-
mediato ; 2.° boteis, restaurantes 
e lojas de bebidas; 3.° estanca; 
e arrua eos de flores naturaes, 
4..° hospitaes, hospicios, asylos, 
casas de saude, e de alienados, 
dispensarios, pharrnacias, dro-
garias, arm;•zens de apparelhos 
medicos e cirurgicos; 5.° balnea-
rios; 6.° emprezas jornalísticas, 
de informações e de especlacu-
los, museus e exposições; 7.° 
emprezas de aluguer de livros, 
de cadeiras, de meios de trans-
porte; h.° emprezas de fllumina-
ção e de distrihii'ção d'agna e 
de força inotrir, ll.o emprezas de 
transporte por terra que não os 
caminhos de ferro, trabalhos de 
carga e descarga nos portos, des. 
embarcadom-os e estaçi►es; 10 
industrias que demandar: o em-
prego de rnaterias snsceptiveis 
de alteração rapida; 11 • inchis-
trias em qne qualquer interru-
pção de trabalho occasionasse a 
perda ou a depreciação do pro-
duct.o em vivi de fabrico. 

0 artigo 4.° prescreveilue em 
caso de trabAinos urgentes cuja 
execução imrnedíala seja neces-
saria para organisar medidas de 
salvação, para prevenir acciclen-
tes irnminentes ou reparar acei-
dentes sobrevindos ao material, 
nas installações ou nas depen-
dencias do esabelecirnento, o 
repouso semanal poderá ser, 
suspenso para o pessoal ne-
cessario a execuçãn dos traba-
lhos urgentes. Essa facnldade 
de suspensão é applicavel não 
só aos operarios da viripreza 
onde os trabalhos urgentes são 
necessarios ruas tambern aos de 
outra qne faça reparações por 
conta da priineira. N'esta segun-
da empreza cada operario deverá 
gosar d`uin descanso compensa-
dor, il'nma duração igual ao des-
canso uspprirnido. 
0 artigo 5.° proscreve que, 

em todo o estabelecimento (pie 
tiver o descanso semanal ❑o 
mesmo dia para tudo o pessoal, 
o descanso semanal poderá ser 
reduzido a meio-dia para as pes 
soas empregadas n:i direção do, 
geradores e maquinas motoras, 
na lubrificação e na revisão das 
transmissões, na limpeza dos lo 
cies industriies, arinazens ou 

escrfptorios, bem como para os 
guardas. e porteiros. 

Nos estabelecimentos de venda 
de generos alimentícios a reta-
lho, o descanso poderá ser con-
cedido ao domingo depois de 
meio-dia, coin um descanso com-
pensador, rotativamente e por 
semana, duma outra tarde para 
os empregados de edade infe-
rior a 21 anhos e residentes' em 
casa dos patrões, e rotativa» 
mente e por quinzena, d'um dia 
completo para os outros empre-
gados. 

Nos estabelecimentos que em-
preguem menos de 5 operarios 
ou einp rega tios e reconhecidos 
a rïarem o descanso por meio 
de rotação, o descanso d'um dia 
poderá ser substituido por dois 
descansos de meio (lia, repre-
sentando ambos a duração d'um 
dia completo de trabalho. 
E m qualquer estabelecimen-

to em que se exerça um cominer-
cio de retalho e no qual o des-
canso semanal se realisar ao 
domingo, esse descanso p,)lerá 
ser supprfrnido quando coincida 
com urn dia de festa local ou de 
bairro, determinada por ordem 
municipal. 

No artigo 6.° estabelece-se, 
que em todas as categorias 
('emprezas em que as intempe-
ries determinem folgas, ou des-
canso forçados serão, no decur-
so de cada rnez, deduzidos aos 
dias de descanso semanal. 

As industrias ao ar livre, as 
que não produzem senão em 
certas epocas do anno, poderão 
suspender o descanso semanal 
15 vezes por asno. 

As que empregam maleriaes 
alteravei,, aquellas que teem de 
responder, eu) certos momen-
tos, a uru acerescimo extraordi- 
nario de trabalho e que tenham 
fixado o descanso semanal no 
mesmo dia para todo o pessoal, 
poderão igualmente suspender 
o descanso semanal 15 vezes 
por anho. Mas para estas duas 
ultimas categorias de industria 
o empregado ou operario deve-
rá gosar pelo menos de dois 
dias de descanso por mez. 
0 artigo 7.° estatue que nos 

estabelecimentos sujeitos á ins-
peção rio Estado, bem como 
ril,iq-ielles em que são executa-
doi trabalhos por conta do Es-
fado e no interesse da defeza 
nacional, os ministros respeti-
vo; poderão suspender o des-
canso semanal 15 vezes por an-
ho. 

Ernfrm, o artigo 8.° das exce-
ções regula o modo como devem 
procederosestabelecimentosquo 
1+iiz••rem aproveitar-se de qual-
ipici- das excepçT►es previstas no 
paragrapho 2 " do artigo 2.° 

Ha, no entanto, tuna grave 
lacuna ['esta lei, diz o jornal 
('onde transcrevemos estas dis-
posições: os empregados de ca-
minhos ide ferro não estão com-
prehenrlidos n'ella. São, comta-
do, igualmente trabalhadores 
que, não só despendem todos 
os dias as sitas forças, ruas ain-
da correm muitas vezes enor-
mes perigos. 

E' iinpo-Qsivel que os deixem 
por muito tempo Rira da lei, 
fora do repouso e, por assim 
dizer, fhra da viria. 



L se não chegamos até -ahi 
pelo caminhar pacato ou pela 
evolução imoderada, ultrapasse-
mos e,... façamos o que o nosso 
espirito, já revoltado contra a 
tyrannia, nos aconselha. 
—Sejamos tinidos e sejamos 

sõldados de tuna causa que a 
todo -o custo precisarmos de ven-
cer. 

Luctemos, mas luctemos fa-
zendo exigencias e impondo te-
nazuiente, a nossa força de 5̀ 
anil homens. 

Se um sacrifício nos fôr exi-
gido, façamol-o; porque o faze-
mos pela de milha-
re,S de pessoas. 

Façamos como os operarios, 
que exigem►, impondo a sua força. 
.E ternos nos caixeiros do Pa-

ris um exemplo frisantissimo... 
Depois da gr#?,e, vemos, no 

senado francez, a discussão da 
lei do descanso hebdomadario ! 

Bello exemplo este, para os 
que toem sido moderados na re-
clamação de direitos ! 

0 descanso dominical 

Esta pequena parcella de to-
do uni programma humanita-
rio em volta (Iasclasses sedon-
tarias, está ain,la por cnnrliris-
tar no alvorecer (1'11111 sectilo que 
teve por antecessor o Geculo 
dos grandes problernas phylan-
tropico-sociaes. 

Melhor accentrrado dirensos 
que após uai periodó intermi-
navel de lactas, debates e con-
clusões scientificas, os nossos 
estadistas e legisladores, semi-
pre accelerados no caminho dos 
tributos e na senda das mani-
gancias eleitoraes, marcam pas. 
so lento e ordinario quando se 
trata de melhorar a situação 
dos prolelarios de diversosma-
tim ,s e que constituem o gros-
so da opinião publica para que 
se appelia nas horas criticas e 
cuja bolsa se espreme liara en-
direitar as finanças avariadas 

As leis são mudas na prole 
cção ás rwilheres nas fabricas e 
aos menores nas otlicinas e o 
rnuitissirno estende-se até á se-
gurança dos operarios civis, que 
emquanto aos trabalhadores dos 
arsenaes e oflïcinas do Estado 
esses estão fora de toda a égi-
de protectora militarisados co-
rno soldados de caserna. 

Será porque o operario tia-
balhador, o caixeiro e o peque-
no empregado estejam moral e 
nidterial►nente abaixo do resto 
da humanidade? Terá a digni-
dade humana dois pezos e duas 
medidas e só serão dignos os 
gtie gozam e trabalham o es-
trictamiente necesserario para 
desentorpecer os musculos ? 
Nem arria cousa nem outra. 
Apesar de se viver em Por-

tugal n'un► regimen que todos 
arrogantemente crismam de, li-
beral o igualitario, o que é cer-
to e irrefatavel é que nas altas 
regiões da burocracia existe urn 
desderm orgulhoso pela acção 
proletaria e até pela existencia 
desses humildes cooperadores 
do desenvolvimento industrial e 
commercial do paiz, a gnem se 
liga a mesma attenção e irnpor-
tancia que se pôde ligar a uma 
machina ou a rum parafuso que 
facilmente se smtititue. 
V contra esta orientação e 

contra este crUerio que aqui la-
vramos o nosso ener•gico pro-
testo, consignando que o pro-
gresso não conhece entraves de 
espécie algmna e quando um 
grupo ou, ç;rrrpgs de individuos 
negrrern o seu concurso de pro-
ponderantes ria silnação á mar-
cha invasora das ideias moder-
nas protr•ahindo o advento das 
melhorias sociaes, os interessa-
dos serão impellidos a vence-
rem todos os obstaculos e a 
COngtilStaremr por si o que, oS 

outros lhes recnsare.m. 
A ideia não pára. Caminha 

sempre para a frente descro-
vendo sere11:1, impavida e imrnu-
tavel a orbita naturalmente tra-
çada pela necessidade do aper-
feicoamento humano. 

0 descanso dominical, impõe-
se Elle é já lei em outros pai-
zes, aonde estadistas de alta en-
vergadura auetoritaria e despo-
tica suecumbiram no pó da his-
toria sem conseguirem paraly-
sar o movimento que por fim 
attingiu o sem maximo de in-
tensidade conquistando fóros de 
lei. 
Em Portugal o descanso do-

minical foi por muitos an:los a 
a pecha de toque de alguns mi-
nistros anciosos de rehabilita-
ção. Mas de promessas esta-
rmos nós fartos. 

Se o actuai governo não re-
solver o assumpto, resta-nos o 
recurso de dispensar o auxilio 
de governos francos, e, impõe-
se á classe dos caixeiros o re-
curso embora desesperado de 
fazer rena propaganda em todo 
o paiz por meio de reuniões e 
comicios em que se mostre de 
urna vez para sempre que o dos. 
canso de, urn dia por semana é 
uma necessidade urgente que 
prote!al•a será rim verdadeiro 
crime social. 

Setubal, 906. 
Manoel Envia. 

Até á hora de mandarmos pa-
ra a t.ypographia os ultimas lin-
gnados, não recebemos as No-
tas do nosso presado collabora-
dor—Arth ur. 

Porqne seria?—Extravio, ou 
falta de, tempo, do nosso amigo, 
para as fazer? 

0 nosso regista 
Baptisado. Na igreja paro-

ebial ela Victori,l, no Porto, foi 
lia dias registado o nascimento 
de,urma filhinha do nosso presa-
do amigo sr. Annib;d Martins, 
sendo testemunhas o nosso pre-
sado amigo e collega sr. Alber-
to Nazareth o o sr. João d'Al-
meida, recebendo o neophyto o 
nome de Arthru Nazareth. 
Ao nosso prosado amigo sr. 

Annibal Marlins, as nossas feli-
citações. 
Annos.—Fez ha dias annos, 

pelo que o felicitarmos, o nosso 
prosado amigo Vasco Taxa da 
Silva Braga, activo corresponden-
te do nosso jornal ern Braga. 

hispecções.—Em Braga, os 
caixeiros este anho forram felizes! 

Muitos dos que entraram á 
inspeeção militar foram isr,11tos, 
entre elles o nosso particuìar 
amigo Adelino de Souza. 

Parabens a todos. 

Os nossos direitos 
Nunca nos achamos tão ani-

mados a avançar tão energica-
mente como agora 1 

Reconhecemos que a nossa 
classe tem sido demasiadamente 
transigente e que este modo cie 
orientação nos é prejudialissimo. 

Se olharmos e pensarmos bem 
nos meios de que se tem servido 
o operariado, para conquista das 
suis mais avançadas regalias, 
vemos que o que pedirmos é, 
nem mais nem menos, que um 
bocado, muito pequeno, das 
ideias do socialismo moderno. 
E nós—moderados até no 

pedir —1 imitamo-nos, sómente 
a pedir, como regalia, que não 
é, mas que é uma grande jus-
tiça eum grande direito, o des-
canso do domingo 1 

E nem esse temos conseguidos 
para vergonha nossa  

Precisarmos de avançar mais 
longe. 

Precisamos de tomar para 
programma do nossas conquis-
tas, as conclusões do congresso 
de Londres. 

Abi, temos um programma de 
reivindicação, ou seja rim plano 
de lacta, para cumprirmos in-
tegralmente. 

Os nossos direitos toem sido 
calcados em demasia e nós te-
rno-nos deixado cair na lethar-
gia, no abandono e no despre-
so dos nossos direitos. 

Precisamos de luctar e pro-
cisamos de conquistar, quer se-
ja pela força, quer seja pela 
evolução. 

Precisamos de vencer para 
sermos homens ! 

Assim, corno vivemos, soutos 
escravos 1 
A aspiração que sentimos, de 

chegar á liberdade, de gosar-
mos dos seus fructos e de pos-
sui] a tão completa como ella se 
nos apresenta, é urna necessida-
de. 

«A Fraternidade, 

Conforme dissemos no nume-
ro passado, este, jornal começa 
hoje a traçar uma linha de- orien-
tação jornalistica um pouco díf-
ferente d'aquelle que até agora 
seguia. 
Embora o nosso novo pro-

grmm-na não seja completamen-
te differente d'agnelle que tra-
çamos em o numero da apre-
sentação do jornal, nem da 
orientação que soubemos dar 
aos eseriptos que se pnblicararn, 
é, no entanto, o cumprimente 
de desejos de muitos amigos e 
é tarnbern o cumprimento de um 
dever que a nós se impunha, 
uma vez que foi sempre nossa 
ideia trabalhar péla paz colle-
e,tiva e pela boa harmonia de 
todos os que trabalham pelo 
conseguimento das regalias a 
que a nossa classe tem direito. 
0 nosso editorial d'hoje, para 

o qual charnamos a attenção dos 
leitores, diz alguma coisa do 
nosso caminho futuro, mas não 
diz, tudo, porque o sentimento 
e, a vontade que nos anima é 
de um modo impos•,ivel de des-
crever; e a factura do jornal 
é quem principa:mente dirá do 
nosso pensamento n da nossa 
ideia borra alimentada cora a con-
vicção de que aA Fraternidade», 

sendo auxiliada, algnina cousa 
de util fará em beneficio da 
classe. 

Mas ainda não está aqui todo 
o nosso desejo. 

Queremos tornar o nosso jor-
na] em publicação trimensal e, 
se as forças nos não faltarem 
para tal empreza, que é difficil, 
bem o conlrecemos,—a partir 
no numero 37 «:A FrafernídadeD 
entrará nessa mova serie de pu-
blicação. E, além d'éstes :nié-
lhorainentos, ontr'os ir'emoS1n- 
troduzindo na nossa folil•); á 
medida das forças de que pos-
samos dispôr e á rnedida dos,; 
melhoramentos reclamados pó'1• 
esta nossa classe, que,; para a 
conquista da sua causa, tecla 
tira não só muita tenacidade, mas_ 
tambem muitas troas vonta-
des. Por nossa parte, não te-
rnos liesitações; e falta-nos só-
mente que a classe se declare 
disposta a auxiliar-nos. 

Correspudoncia 
Laruego, S. 

De certo, já não ignoram que 
a classe local tem trabalhado. 
com grande força e vontade, e 
com muita b,,asesperan:ças, para 
nos ser concedido, aos domin-
gos, algumas horas de folga, pa-
ra recobrar as forças perdidas 
durante a semana de constante.. 
labutar. 
Após decorridos alguns me-

zes do esmorecimento geral re-
solveu a illustre direcção da As-
sociação Cornrnercial, metêr hom- 
bros a esta obra de justiça, pa-
ra assim attenderem ao nosso 
pedido de março ultimo devido 
á iniciativa do sr. Melchior,Gue 
dos, Francisco Pires Bordallo e 
outros cavalheiros da,direeç'ão 
da Associação Comniercial, so-
licitando de todo o cornmercio 
local o encerramento dwseus 
estabelecimentos aos domingos, 
nos mezes de verão, das 4 tio- 
ras da tarde em diante e de in-
verno das 3 horas. 

Foi a cornmissão muito bem-- 
recebida por todos os sr•s. com 
merciantes, louvando (para in-
glez ver) todos os esforços em-
pregados pela coininissão e 
principiando já a encerrar-se 
os estabelecimentos no_ ultimo 
domingo 1 de julho pélas 4 ho-
ras da tarde. 

Estava tudo Uchado, clecor, 
rendo tudo admiravelmente. 

llouve, porém, depois quem 
transgredisse logo de entrada 
do coiiior'ornisso a que Se ha-
viam obrigado, o que deu, logar 
a censuras de indivíduos estra-
nhos á classe, de protestos da 
nossa parte por vêrinos quão 
pouca . estabilidade pôde ter ?a 
nossa causa, pelo modo corno 
principiam a olhal-a aquellos que 
nos levam o snór gnotodian i 
em proveito de sua ganan.cia. 

11' de rolar que os que mais: 
se salientaram 13'este procedi-
mento mesquinho, são os que 
menos precisão tinham d'isto. 
Apesar de todas estas inepcias: 
a ciasse não desanima, pois que, 
temos de nosso lado a Associa= 
ção Couimercial, o sabemos evi- 
dentemenle que dentro dos seus 
limites temos cavalheiros que 
muito se interessara pelo .nosso 
bem estar, anxlllaUtlO n0S sem-

pre no nosso- ermprehendimento. 
Avante pois, collegas, nada de 
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desmorecer• : Inetar sempre pe-
lo progresso dos nossos ideies, 
e do mancipação da nossa mal-
fadada classe. 
—Depois das 5 horas da tarde 

reuniu a ;lasse em numero su-
perior a 40 sob a presidencia do 
sr. Antonio Stanislau, secretaria-
do pelo collega Luciano da Fon-
seca, afim de darmos parecer 
ao melhor caminho a seguir 
ácerca dos nossos projectos. 
Depois de se, ,haver tratado de 
diversos assumptos o sr. presi-
dente fez vér a todos que se 
achavam presentes, um officio 
enviado pela União dos Empre-
gados do Commercio do Porto, 
dando-nos conhecimento de que 
o nueleu de Lamego fôra re-
presentado no u'.timo congres-
so de Londres. 
Em seguida foi discutida a 

fundação da nossa associação de 
classe, esperando-se que no 
proximo domingo se vá vèr a 
casa aonde vem a ficar instar 
lacta, para immediatamente lhe 
fazerem as obras de que carece. 

E' n'um dos pontos mais cen-
traes da cidade. 
—Foi ultimamente augrnentada 
a lista da commissão do nueleo de 
esta cidade, nomeado 2 ° secre-
tario na falta do nosso amigo e, 
collega Manoel da Silva Nlatlieus, 
o collega Aristides Guedes, e 
na falta do paladino ex." sr. 
Guilherme Joaquim Vieira, por 
este ultimamente mudar de 
profissão para engraxador, o 
nosso collega José dos Santos 
Friães. 

Para a proximo uumero ex-
planarei melhor alguns pormo-
nores ácerca d'este assurnpto. 

Onalucre. 

Echos da quinzena 
Nós e o sr. João Franco 

0 presidente do conselho de 
ministros, sr. João Franco, de-
clarou no Porto, que uma das 
leis que está no seu programma 
de governo, é a decretação do 
descanso dominical. 

Se assim fôr,—permitta Deus 
que o governo franquista tenha 
longa vida! 

•0 Seculo• 

Este importante jornal da ca-
pital, publicou ha dias um excel-
lente artigo sobre o descanso 
dominical, onde esta causa da 
nossa classe é defendida. 

Tinhamos desejo de o repro-
duzir, mas, em vista do muito 
original que temos e lambem 
porque os nossos presados col-
legas a Luz do Commercio e o 
Caixeiro o transcreveram, jul-
gamos dispensavel essa repro-
ducção. 

Em Lisboa 

A classe, em Lisboa, decidiu. 
do- se agora a trabalhar a valer 
pela conquista da liberdade dos 
caixeiros. 

A' frente d'ella está Sá Pe-
reira, e isto basta para garantir 
que os trabalhos dos compa-
nheiros lisbonenses serão de 
apodo a satisfazer as necessida-
des da classe. 

Visita 

Recebemol-a, na vitima gnin-
la-feira, do nosso presado amigo 

e collega Joaquim Lima, activo 
correspondente d'este jornal 
nos Arcos. Sentimos que aquel-
le presado companheiro nos 
viesse visitar n'um dia em que 
todos nós, caixeiros desta ter-
ra, nos achavarnos em serviço 
permanente, pois que, ás gnin-
ts-feiras, realisa-se a nossa feira 
semanal. 

Exame 

Fel-o ha dias, do 1.° anno, 
no Lyceu Central de Braga, o 
sr. Francisco Fillippe dos San-
tos Caravana, filho do nosso 
amigo sr. David Caravana, in-
telligente contador ajudante Wes-
ta comarca. 
As nossas felicitações. 

Associação da Povoa 

Passou no ultimo domingo o 
anniversario da Associação de 
Classe do Empregados do Com-
mercio da Povoa de Varzim. 

A' noite houve conferencia 
sobre o descanso dominical De-
lo sr. dr. Pínheiro Torres, di-
rector da Casa de Correcção 
de Villa do Conde. 

Sua ex a, que é um conferen-
te muito apreciado, falou duran-
lu uma hora e ura quarto, sen-
do a sua conferencia muito ai) 
plandida. 
No fiar  liouve, copo d'agna, 

onde se levantaram diversos 
brindes. 
Somos particularmente infor-

mad rs de que á conferencia as-
sistiram mais patrões do que 
caixeiros 1 

Este caso demonstra esfria-
mento d'enthusiasrno dos cai-
xeiros da Povoa pela sua asso 
Liação, o que não devia ser, 
porque, é na associação onde 
nós devemos aprender a Iuctar 
e é acompanhando-a nas suas 
evoluções que devemos seguir. 

D'aqui, foi-lhes mandado uru 
telegramma de felicitação, assi-
gnado pelo dírecior d'este jor-
nal. 

Theatro 

Iloje, realisa-se no theatro Gil 
Vicente um atirabente especta-
culo promovido pelo actor Fer-
nan,les e dedicado á classe dos 
caixeiros. E' de esperar unia 
casa cheia. 

MARCO POSTA. 

Os muitos serviços que estão 
a nosso cargo, tem-nos probibi-
do de responder a cartas de di-
versos amigos, o que vamos fa-
zer por este meio. 

J. G. F.—Gnirnarães.—Rece-
bernos sua carta e importancia. 
Agradecido. 

.1. G. de S,— Braga.— Obriga-
do pelas asstgnaturas que nos 
mandou. 

A. N. E.—Setubal.—Becebe-
mos artigo, que boje publicamos. 
Diga á pessoa que os escreve, 
que póde continuar. 

E. S. F. C.—Coimbra.—lwe-
hemos, em tempo opportuno, 
sua longa carta. Concordamos 
com as considerações e, na pu-
blicação trimensal, vamos pôl-as 
em pratica. 
Marãesgui—A carta do Julio, 

veio. Mas carta sua, não! Porque 
foi? 
Julio—Lisboa.—Recebeu nos-

sa carta?—Não diz nada?- 1)é-
nos signaes de vida, andei 

João Riseco—Lisboa.—Na Luz, 
V , disse que tem estado atrapa-
lhado. Pois é pena, porque a 
Carta. de Lisboa faz falta aos 
leitores. 

J. S. B.—Vianna--A falta de 
espaço, não consentiu a inser-
ção da sua cansa no passado 
uumero. Vae hoje e desculpe. 
Está V. bomsinho? 

F. S. 111.—Vendas Novas.—Re-
cebeu o cartão d'identidade? 

Onelucre — Lamege. — Rece-
bemos carta, correspondeneia e 
importancia. Obrigados. 

M. J. - Ponte do Lima.--O 
mesmo. 

E. L. G.—Farnalícão.--Rece-
hemos carta. Concordamos.— E 
correspondencias? 

N. P.— Braga.-0 nosso ami-
guinho não tem escripto. Por-
que é? 

As nossas felicitações particu-
lares pelos anhos. Estima ; os 
repetição d'elles. 

—• . - • --- --

SECÇÕES  CE "A FRATERNIBABU 

A partir do numero 37, as 
secções d'e>te jornal serão : 

Notas Lígeiras.—Secção de 
crilica e sie propaganda, colla-
borada por o nosso amigo An-
nibal Dlartios (Arthur). 
A classe pelo paiz —Corres-

pondencia de diversas terras. 

«A Frater nidade» em Lisboa---
Noticias da capital, de João Ri-
reco. 

«A Fraternidade» no Porto.— 
Cartas noticiosas de Baptista Ju-
nior. 

Notas trimensaes.—(da reda-
cção) noticias di•r•rsa;. 

Tribuna dos operarios. —Se-
cção colliborada pelos opera-
rios locaes ou por quero por el-
les se interesse. 

Litterataw a escolhida. -- Se-
cção de prosa e verso 

Coisas de matutar.—Ou ou-

rapidas. 
A classe no estrangeiro --

Noticias do movimento caixeiral 
no estrangeiro. 

Estudos sociaes.—(da reda-
cção) e doutros. 

Agio do ouro 

Está quasi ao par o nosso 
papel moeda. 
0 ouro dá ap, nas o agio 

de 30 por cento, ou cerca de 
i3o cada libra, o 

r1ssim os governos sejam 
economicos como o paiz tem 
sido, acabando com o pavo-
roso agro 

Hygiene 

Os medicos estão variando 
muito. Até aqui, tinham-nos 
convencido de que'a carne crua 
era mais nutritiva, mais recons-
tituinte que a carne cozida, 

Agora, a verdade medica diz 
exatamente o contrario, segundo 
affirma o professor Carlos Ri-
chet, physiologista trancez de 
grande fama e de consagrada 
autoridade. 
Com efieito, Q Richet estu-

dou comparativamente, em vis-
ta do tratamento da tuberculose, 
a acção physiologica da carne 
cozida. 

Exprimentou uma e outra em 
cães, durante uns seis mezes, 
submettendo-os alternativamente 
a um tratamento de jejum e d,. 
alimentação. 

Ora, certificou-se elle que os 
que se alimentavam de carne 
crua perdiam 20 por cento do 
seu peso, ao passo que os que 
se sustentavam de carne cozida 
se matinham no mesmo estado. 

D'ahi concluiu que o valor 
reconstituinte da carne cozida é 
superior ao da carne crua. 

Provavelmente, lá para 1907 
a coisa muda t 

Assucar de uvas 

Um grupo de capitalistas e 
industriaes acaba de propôr ao 
governo a criação de unia fa-
brica para a producção de assu-
car de uvas, considerado o toais 
hygienico e rico de todos os 
assucares. 

Se o governo auxiliar a em-
preza com o exclusivo do fa-
brico do assacar e o auxilio 
concedido ás companhias vini. 
colas ter-se-ha conseguido o 
o disideratum da crise vinicola 
que assoberba o paiz. 

Assira, se haverá encontrado 
collocaçao annual para 180 mil 
pipas de vinho, regulando por 
tanto quantidade igual á nossa 
exportação de vinhos. 

Se pudér conseguir-se levar 
á pratica rapidamente a proje-
ctada empreza, bem'd'ella carece 
a pobre ! avonra nacional, a bra-
ços com a mais pavorosa crise 
qne jámais existiu em Portugal. 

Vinhos 

Contínua apathico o com-
urercio dos nossos vinhos pa-
ra exportação. 
Regula de 15 a 22 mil réis, 

o preço de algumas pipas que 
isoladamente, se vão venden-
do para consumo local. 

Eleições 

'trabalha se bastante nos dous 
campos para a eleição de depu-
ladoS, era agosto proximo. 

"A FRATERNIDADE" 
Orgão dos caixeiros e do commercio em geral 
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